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Atravessando caminhos estreitos em turbulen-
tos pensamentos que arrancam raízes no vazio sub-
terrâneo. A cabeça e a terra entre areias de um
deserto apático e plantas aquáticas sufocadas pelo
silêncio que bebe suas entranhas. Machucado, feri-
do — e ainda o coração pulsante. O derradeiro e o
primeiro a embarcar na cápsula petrificada e mumifi-
cada pelo tempo.

A corte e sua majestade. O bem praticado e o
mal vivenciado entre bombas e tormentos. As for-
ças de paz e asas supersônicas sobrevoam o céu e a
paisagem em noites neolíticas. Como na lucidez de
Hannah Arendt, o mal se torna banal sob o rugido
dos motores. O caderno de anotações relata o tu-
multo momentâneo em uma sala de estar; o voo do
pássaro entre campos e florestas. O aconchego da
esperança e os sonhos observam, pela fresta da
noite, o pouco que restou da sapiência humana.

Dentro do espaço, um copo cheio de boas in-
tenções. A legalidade, a imoralidade e os auditórios
da superficialidade entre privilégios e privilegiados. O
oráculo dos sonhos perdidos e a efemeridade dos
desejos alimentam algoritmos em um cardápio de
fugacidade. É a sociedade do cansaço descrita por
Byung-Chul Han, onde o excesso de positividade e
a pressa digital consomem o que resta de nossa pro-
fundidade.

O prelúdio, a ilusão ao entardecer. Em dias de
paz, as ruínas do agora. Amanhã à noite, entre as
pétalas de uma flor, as dores no voo de um pássaro.
O azul de um infinito nublado entre pedras e os
caminhos das horas exatas de um momento que já
se passou — e o sentimento ainda anda devagar.

As paredes, os palácios e as favelas em alamedas
e ruas que não caminham. O manuscrito debaixo de
uma pedra e cacos de vidro ladrilham trilhas e ruínas.
O não ser e ainda ser; a lagarta em seu casulo. O
coração da gente e o silenciar, em outros momen-
tos, é só isso: o resto é sobra do acaso. A terra e as
lágrimas da terra; a semente que ainda não germi-
nou. Neste desassossego, como diria Epicuro, a fe-
licidade não reside no excesso, mas na quietude que
permite à alma florescer mesmo no solo árido.

Escrevem-se cartas para alguém desconhecido
enquanto o caminho se consome em obstáculos. O
choro, as lágrimas e a comida fria alimentam a soli-
dão que dorme na suíte presidencial. A mesa sob o
sol, instante sobre o vento. Flores em vasos de quin-
tais e olhares em vão. Talvez a chuva não caia; lágri-
mas evaporam e um sorriso surge no horizonte em
faces ocultas.

Folhas em árvores solitárias, como asas de liber-
dade ferida sobre o chão seco, em passos úmidos
entre as margens do agora. Um livro de raízes pro-
fundamente selvagens. A cabeça do mundo e o
pensamento se perde entre as trincheiras do acaso.
Salas vazias, janelas fechadas e um resto de silêncio
enche o copo quase cheio. Um pedaço de alguma

coisa fere as mãos que tateiam o escuro do outro
lado.

O tormento como vento em tempestade e o
olhar que vê o escuro encontra o brilho de uma
pérola escondida, ainda que passageira. Um rio al-
cança o mar. Os braços, as mãos e o todo imperfeito
talvez sejam algum sonho. Talvez. Eu não sei. Não
vou alcançar as estrelas, e o sol está longe dos olha-
res. As palavras querem silêncio.

O azul dos olhos da noite logo amanhece; o ar-
voredo em ruas desertas logo anoitece. O chá que
acalma a tempestade suaviza a alma. O chão abraça
os braços quase próximos do outro lado. O relógio,
o voo da imaginação e o tempo que ainda resta. O
jantar está na mesa e a fome espera por migalhas.
São somente flores; depois, velhos conhecidos. O
sonho ainda chora ao lembrar o pesadelo da noite
passada. Depois do sol, lágrimas soltas no ar rarefei-
to.

Os pontos cardeais e o vento seguem as águas.
Alguém abraça o sorriso, mas é só tristeza. As rugas
nas faces do tempo e as memórias entre lembran-
ças. A ave e seu voo atravessam a parede de con-
creto e, como pétalas de cristal, flores com raízes
profundas habitam o submundo do mundo — a ba-
ronesa de papel.

A física clássica e a nanotecnologia do amanhã.
As dores e o futuro de um sorriso em um espetácu-
lo de grandes alegrias. As maravilhas do entardecer
e as lágrimas das estrelas ainda são olhos que que-
rem ver o invisível. A busca por si mesmo e os cami-
nhos que querem caminhar sós. A seiva em rama-
gem deita sobre a face febril dos olhares ao vento.

Ao tempo cabem pergaminhos em fagulhas de
noites efêmeras. A dor dorme embrulhada em fa-
langes vermelhas com sabores de frutas cítricas.
Perguntas, respostas e o pólen em ares angustia-
dos sob montanhas artificiais. Ainda cai a tarde nos
espectros das tumbas icônicas e há ferrugem nas
paredes do quarto nupcial. A renda de seda e o
rebanho dos algozes em aquarelas de pedra entre
flores feridas.

Rios evaporam sob nuvens de sujeira e pântanos
aos sóis de mercenários. Tempos miseráveis vomi-
tam sentimentos cáusticos e o coração ainda pulsa
na insistência de voar.

É a utopia de Eduardo Galeano: por mais que o
horizonte se afaste, o caminhar é o que nos man-
tém vivos contra a barbárie. Versos escritos em co-
res transparentes, como aquarelas translúcidas sob
chuvas e vendavais. Em lacunas
intermináveis, o silêncio em per-
plexo sentimento é mais um ver-
so em muitos dias ainda por ama-
nhecer.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros: A pele do

vento e Humana poesia

Arquitetura do silêncio

Maurício Camisotti confessa fraudes no
INSS e assina acordo de delação com a PF

O empresário Maurício Camisotti decidiu colabo-
rar com as investigações conduzidas pela (PF) Polícia
Federal e firmou um acordo de delação após admitir
envolvimento no esquema de descontos irregulares
aplicados a benefícios do INSS.

Preso desde setembro, ele prestou os primeiros
depoimentos no âmbito da negociação, que marca
a primeira colaboração formal dentro da Operação
Sem Desconto, responsável por apurar as fraudes.

Pane aérea
Uma falha técnica no controle de tráfego aéreo

paralisou pousos e decolagens nos aeroportos de
Congonhas, Guarulhos e Viracopos na manhã de
quinta-feira, 09. O problema ocorreu após aciona-
mento de alarme de incêndio no centro de controle
da Força Aérea Brasileira, que levou à evacuação do
local. As operações começaram a ser retomadas por
volta das 10h, mas houve atrasos e voos redirecio-
nados. A FAB informou que a situação já foi norma-
lizada e será investigada.

Alerta Global
A OCDE, uma associação para cooperação entre

os países mais ricos, pediu que governos desmon-
tem rapidamente os cortes de impostos sobre com-
bustíveis criados após a guerra com o Irã. A entida-
de afirma que as medidas são caras, pouco eficien-
tes e podem agravar inflação e desequilíbrios fiscais.
O choque de energia deve manter preços elevados
e frear o crescimento global em 2026. A recomen-
dação é substituir subsídios amplos por políticas mais
focalizadas e temporárias.

Vejo vereadores pulando daqui e dali, repetindo
trends nas redes sociais para chamar atenção. Mas,
se os peritos nas áreas técnicas fossem requisitados
mais vezes, a própria Câmara não teria permitido que
se repetissem tantas falhas de acessibilidade em di-
versas reformas. Não são falhas isoladas em um ou
dois equipamentos: sim, afirmo que, segundo a NBR
9050, posso apontar problemas fora das normas na
maioria das obras entregues nos últimos anos. Em-
bora se inclua acessibilidade nos equipamentos, a
maioria não segue as normas técnicas. Para quem
não conhece, ao olhar parece que está tudo certo,
mas na prática a realidade é outra. Como ouvi de
um gestor recentemente: “Estamos fazendo o má-
ximo de acessibilidade possível”. Sério? 99% acessí-
vel não é acessibilidade. ACESSIBILIDADE ou é, ou
não é. É, como disse no último encontro estadual
da saúde que participei em Sao Paulo: “EM MINHA
CIDADE, EQUIPAMENTOS PÚBLICOS COSTUMAM
NASCER COM DEFICIÊNCIA CONGÊNITA.”

Certa vez, ouvi um vereador afirmar na tribuna
que não entendia de obras. Tudo bem se não en-
tende, mas existem meios legais para compensar
isso. A Constituição (art. 31, 70 e 37) garante que
o Legislativo tem o dever de fiscalizar e pode recor-
rer a meios técnicos para cumprir essa função. As-
sim como um juiz pede perícia médica para julgar um
caso de saúde, o vereador pode recorrer a enge-
nheiros, arquitetos ou especialistas em acessibilida-

de para cumprir sua função de fiscalizar. E é impor-
tante destacar: ser engenheiro ou arquiteto não
significa necessariamente aplicar a NBR 9050 à risca.
A engenharia e a arquitetura são áreas amplas, com
diversas especialidades. Se fosse diferente, não ve-
ríamos tantas falhas repetidas. Por isso, a necessida-

de de especialistas dedicados ao tema, para garantir
que obras públicas não nasçam com “deficiência con-
gênita”.

Cheguei a ouvir também de outro vereador que,
se seguisse tudo o que os eleitores esperam, teria
mais a perder do que a ganhar. Depois fiquei pen-
sando: perder o quê? Ganhar o quê? O mandato
não é para calcular ganhos pessoais, mas para de-
fender a população com transparência e responsa-
bilidade.

Não digo que todos devam ser oposição ou ini-
migos do Executivo, mas também não podem ser
defensores automáticos. Executivo e Legislativo têm
autonomia entre si, ou pelo menos deveria e, para
garantir essa independência, a lei veda práticas como
o NEPOTISMO CRUZADO quando parentes de ve-
readores são nomeados na prefeitura e vice-versa.
Essa vedação existe justamente para que o verea-
dor tenha liberdade de agir quando for preciso.

O eleitor assinou um contrato de confiança por
quatro anos, e esse contrato exige trabalho sério,
não performance em vídeo. Eu acredito que cada
vereador deve honrar esse compromisso, fiscalizan-
do de forma técnica e legislando em favor da comu-
nidade.

E deixo a reflexão: o vereador que você elegeu
está defendendo você e sua comunidade, ou ape-
nas servindo de escudo para o prefeito?

@LucianoBaixinho

99% acessível não é acessibilidade
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Em um bar, marido e mulher estão conver-
sando. Ele já bêbado, diz:

— Te amo!
— Esse é você ou já é a cerveja falando?
— Sou eu… falando pra cerveja!

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Um sujeito andava pela rua quando encon-

trou um amigo que não via há tempos:
- João, quanto tempo! Você mudou bastan-

te, está mais alto, emagreceu, deixou a barba,
trocou o corte de cabelo, está se vestindo dife-
rente. Está mesmo mudado!

- Desculpe, amigo, creio que o senhor está
me confundindo com outra pessoa. Meu nome é
Cláudio.

- Olha só! Até o nome você mudou!

Piadas...

Frases

Na frase “eu adoro a
segunda-feira” o sujeito

é louco, aposentado
ou tá de férias.

Nas redes sociais

Ida de Guilherme Mussi ao União Brasil
provoca ruído no Centrão paulista

Por que o governo não
proíbe de uma vez os
jogos de azar e libera
só os que dão sorte?

A vida é cruel
desde cedo –

por isso
inventaram o
despertador!

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Dinheiro não
traz felicidade,

mas quando
acaba leva!

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Guilherme Mussi tro-
cou de partido e se filiou
ao União Brasil. A apro-
ximação dele com Milton
Leite gerou mal-estar no
Centrão paulista e teve
reação de membros do
PP, legenda em que Mus-
si construiu carreira.

Filiação ao União
Brasil e encontro com
Milton Leite viram alvo

de críticas no PP
Parte dos membros

do PP definiu a filiação
de Mussi ao União Bra-
sil como “traição”. A mu-
dança trouxe tensão en-
tre lideranças de partidos
aliados ao governador

Tarcísio de Freitas.
A troca de partidos

aconteceu na última sex-
ta-feira (03). O anúncio
foi feito em um almoço
que teve participação de

Milton Leite.
Na avaliação de qua-

dros do PP, do PL e dos
Republicanos, Mussi vai
ter dificuldades para cir-
cular junto a outros ca-

ciques políticos de São
Paulo.

Partidos citam
resistências a Leite

e indicam travas
para Mussi

Esses caciques evi-
tam a aproximação com
Leite. O texto diz que o
cenário pode atrapalhar
a entrada de Mussi nos
grupos polí ticos lo-
cais.

O artigo não traz da-
tas futuras de novas
reuniões ou decisões
sobre o caminho de
Mussi. (6 de abril de
2026 Por Manchete
Online)

O Deputado Estadu-
al Edson Giriboni apre-
sentou, na Assembleia
Legislativa do Estado de
São Paulo, o Projeto de
Lei 292/2026, denomina-
do “Lei Basta de Femini-
cídio-Pela Vida das Mu-
lheres”, pelo qual fica ve-
dada, no âmbito da Ad-
ministração Pública Dire-
ta e Indireta do Estado de
São Paulo, a participação
em concursos públicos,
bem como a nomeação,
designação ou indicação
para cargos em comissão,
funções de confiança,
conselhos, colegiados,
comissões ou quaisquer
instâncias deliberativas,
de pessoas condenadas,
com trânsito em julgado,
pelo crime de feminicídio,
nos termos do artigo 121,

Projeto de Giriboni proíbe acesso a cargos e participação
em concursos, de pessoas condenadas por feminicídio

§2º, inciso VI, do Código
Penal.

A vedação prevista
nessa Lei aplica-se en-
quanto não houver a re-
abilitação penal, nos ter-
mos da legislação vigen-
te, ou enquanto não ex-
tinta a punibilidade, ob-
servados os princípios
constitucionais da lega-
lidade, moralidade admi-

nistrativa, razoabilidade
e interesse público.

 Em sua justificativa,
o Deputado Edson Giri-
boni destaca que femini-
cídio constitui a forma
mais extrema da violên-
cia de gênero, represen-
tando grave violação aos
direitos humanos e à dig-
nidade da pessoa huma-
na. Enfatiza que diante

do aumento dos casos
dessa natureza, torna-se
imprescindível a adoção
de medidas legislativas
mais firmes, bem como  o
aprimoramento de nor-
mas já existentes, a fim de
garantir maior segurança
às mulheres.

Giriboni chama aten-
ção para a gravidade do
cenário, com um cresci-
mento vertiginoso dos
casos de feminicídio.
Destacou que a propos-
ta também dialoga com a
mobilização crescente da
sociedade civil e de lide-
ranças públicas compro-
metidas com a causa, e
chamou atenção para
toda sociedade estar uni-
da na defesa da vida, da
dignidade e da seguran-
ça feminina.

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329



Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde
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Fone (15) 3542-1720

Rua Saldanha Marinho, nº 07
Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

SAÚDE Câncer também pode afetar os olhos
e avançar de forma silenciosaEm 8 de abril, data

de conscientização
sobre a doença,
oftalmologista

destaca importância
do diagnóstico

em fases iniciais

O dia 8 de abril chama aten-
ção para um tema que muitas ve-
zes passa despercebido, mas
pode mudar vidas silenciosamen-
te. Criado pela Organização
Mundial da Saúde, o Dia Mun-
dial de Luta contra o câncer mo-
biliza instituições em todo o
mundo e convida a população a
olhar com mais cuidado para si-
nais que nem sempre parecem
graves. Entre eles, alterações na
visão podem esconder algo além
do que se imagina. 

Na prática clínica, existem ti-
pos específicos que merecem
atenção. “Os tumores mais co-
muns malignos no adulto são do
segmento anterior, como o carci-
noma espinocelular da conjunti-
va, e do segmento posterior, como
o melanoma de coroide. Em cri-
anças, o câncer ocular mais co-
mum é o retinoblastoma”, explica
a Dra. Lídia Guedes, oftalmolo-
gista especialista em oncologia
ocular do Hospital de Olhos de
Pernambuco (HOPE). Em termos
simples, isso significa que algu-
mas lesões aparecem na parte ex-
terna do olho, enquanto outras
surgem em regiões mais profun-
das, muitas vezes sem serem per-
cebidas facilmente. 

Apesar de assustar, nem
toda alteração é sinônimo de algo
grave. “Os principais citados são
malignos, que são mais raros,
mas há muitos tumores benignos
como granuloma, nevos de con-
juntiva e coroide, hemangiomas”,
destaca a médica. Ou seja, exis-

tem casos sem risco elevado,
porém a avaliação especializada
é indispensável para diferenciar
cada situação.

Um dos maiores desafios está
justamente na identificação. “Os
tumores oculares podem não ge-
rar sintomas em suas fases inici-
ais, mas sinais como flash, mos-
cas volantes, embaçamento visu-
al ou manchas brancas e escuras
na superfície ocular não podem
ser ignorados”, discorre. Além dis-
so, pontos flutuantes, luzes re-
pentinas ou mudanças na aparên-
cia dos olhos devem servir como
alerta para procurar atendimen-
to. 

A radiação ultravioleta tam-
bém entra nessa equação. “A ex-
posição solar aumenta o risco de
tumores malignos da superfície
ocular, especialmente o carcino-
ma de conjuntiva”, afirma a espe-
cialista. Medidas simples fazem
diferença, como o uso de óculos
com proteção adequada e acessó-
rios que diminuam o impacto di-
reto da radiação. 

Quando há suspeita, a inves-
tigação precisa ser criteriosa. O
diagnóstico costuma envolver

exame clínico detalhado e, em al-
guns casos, recursos de imagem
que ajudam a visualizar estrutu-
ras internas. Esse processo per-
mite entender o tipo de lesão, lo-
calização e extensão, fatores de-
cisivos para a condução adequa-
da. 

Existe tratamento e, em mui-
tos cenários, há possibilidade de
controle completo. “Muitos tu-
mores oculares têm potencial de
cura, especialmente quando diag-
nosticados em fases iniciais. O
tratamento depende do tipo de
tumor, da sua localização e exten-
são”, explica. As abordagens po-
dem incluir cirurgia, uso de medi-
camentos diretamente no olho,
congelamento da lesão, radiotera-
pia e terapias mais modernas.
Cada conduta é definida de forma
personalizada. 

O tempo faz toda a
diferença nesse contex-
to. “O diagnóstico pre-
coce é fundamental e
impacta diretamente o
prognóstico do pacien-
te. Quando identifica-
dos precocemente, os
tumores oculares apre-
sentam maiores taxas de
cura e permitem trata-
mentos menos agressi-
vos”, ressalta. Já a de-
mora pode exigir inter-
venções mais comple-
xas e aumentar o risco
de complicações. 

Embora nem todos
os casos possam ser
evitados, algumas atitu-

des ajudam a reduzir riscos. “A
principal medida é a proteção
contra a radiação ultravioleta, além
de evitar exposição solar excessi-
va. Também é importante não ne-
gligenciar alterações oculares e
manter acompanhamento regu-
lar”, orienta. Cuidar da saúde dos
olhos vai além de enxergar bem,
envolve atenção contínua. 

Por fim, a rotina de consultas
é uma aliada importante. “De for-
ma geral, recomenda-se que adul-
tos realizem avaliação oftalmoló-
gica pelo menos uma vez ao ano,
mesmo na ausência de sintomas.
Para pacientes com fatores de ris-
co, a frequência deve ser indivi-
dualizada”, conclui a Dra. Lídia
Guedes. A mensagem é clara: ob-
servar, prevenir e agir cedo pode
preservar não apenas a visão, mas
também a qualidade de vida.

Foto: Imagem de freepik
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Capão Bonito reforça compromisso com a infância ao participar
novamente do Programa Prefeito Amigo da Criança

Por Wagner D´Antonio

COMPROMISSO
COM A CRIANÇA |
Mais uma vez, Capão
Bonito confirmou seu
compromisso com o fu-
turo ao aderir ao Progra-
ma Prefeitos e Prefeitas
Amigos da Criança, pro-
movido pela Fundação
Abrinq.

A iniciativa reconhe-
ce e estimula gestões
municipais que priorizam
políticas públicas efica-
zes voltadas à infância e
adolescência.

O município já possui
histórico de destaque no
programa, tendo sido re-
conhecido como vence-
dor nos três mandatos
anteriores do prefeito
Júlio Fernando, consoli-
dando-se como referên-
cia na implementação de
ações voltadas ao públi-
co infantojuvenil.

Nesta segunda-feira,
06 de abril de 2026, o pre-
feito Júlio Fernando, jun-

Município, já premiado em gestões anteriores, realiza reunião estratégica para
fortalecer políticas públicas voltadas às crianças e adolescentes

tamente com a articula-
dora do programa e se-
cretária municipal de As-
sistência Social, Priscila
Mello, promoveu uma
importante reunião com
o comitê responsável
pelas ações do programa
no município.

O encontro teve
como objetivo alinhar
estratégias e discutir
propostas que serão de-
senvolvidas ao longo do
ciclo atual.

O comitê é formado
por representantes de
diferentes áreas, refor-
çando o caráter interse-
torial das políticas públi-
cas. Participaram da reu-
nião a presidente do
CMDCA, Leonice Silva;
as conselheiras tutela-
res Kassia Matos e Isa-
bel Leal; a enfermeira da
área da saúde, Flávia
Tasca; e Juliana Aliaga,
representante da educa-
ção.

Durante o encontro,
foram debatidos os pro-
jetos que serão apresen-
tados ao programa, além
das melhorias planeja-
das para o município. As
propostas têm como
foco principal o fortale-
cimento das políticas
públicas voltadas às cri-
anças e adolescentes,
garantindo mais prote-
ção, oportunidades e
qualidade de vida.

A participação contí-

nua de Capão Bonito no
programa evidencia o
comprometimento da
gestão municipal com o
desenvolvimento social
e humano, investindo em
ações que promovem di-
reitos, ampliam o acesso
a serviços essenciais e
constroem um futuro
mais justo para as novas

gerações.
Com planejamento,

integração entre setores
e dedicação das equipes
envolvidas, o município
segue avançando e rea-
firmando seu papel de
destaque na promoção
de políticas públicas vol-
tadas à infância e adoles-
cência.

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO
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Por Wagner D´Antonio

CAPÃO BONITO
169 ANOS | Em come-
moração aos 169 anos
de emancipação políti-
co-administrativa de
Capão Bonito, a Prefei-
tura, por meio da Secre-
taria de Educação e Cul-
tura, realizou no dia 02
de abril o tradicional
Desfile Cívico — um
dos momentos mais
aguardados das festivi-
dades oficiais do muni-
cípio.

Com o tema “As Be-
lezas dos Estados Bra-
sileiros”, o desfile deste
ano proporcionou uma
verdadeira viagem cul-
tural pelas diferentes re-
giões do país, valorizan-
do a diversidade e a ri-
queza das tradições na-
cionais.

A programação teve
início às 8 horas, na
Rua General Carneiro,
com concentração na
Praça Rui Barbosa, reu-
nindo escolas munici-
pais e estaduais, entida-
des, projetos sociais,
associações e diversos
grupos da cidade.

Ao longo do per-
curso, o público acom-
panhou com entusias-
mo as 57 apresentações
que compuseram o
evento, reforçando o
espírito cívico e o orgu-
lho de ser capão-boni-
tense.

Cada grupo partici-
pante apresentou ele-
mentos representativos
dos estados brasilei-
ros, destacando tradi-
ções, costumes, mani-
festações artísticas,
gastronomia e belezas
naturais.

O resultado foi um es-
petáculo marcado por co-
res, criatividade e apren-
dizado, encantando o pú-
blico presente.

Entre os destaques
desta edição esteve a par-
ticipação inédita dos ser-
vidores da Secretaria de
Obras, Agropecuária e
Meio Ambiente, além das
equipes das Secretarias
de Saúde e Assistência
Social, que desfilaram pela
primeira vez, demonstran-
do integração e valoriza-
ção do trabalho desenvol-
vido no município.

De acordo com o dire-
tor de Cultura, Alexandre
Mendes, o evento vai
além da celebração. “Além
de valorizar a cultura na-
cional, o desfile fortalece
a integração entre a comu-

nidade, promovendo a
participação ativa de alu-
nos, educadores e repre-
sentantes de diferentes
setores da sociedade. A
iniciativa também estimu-
la o conhecimento sobre
o Brasil, despertando o in-
teresse pela história e pe-
las características de cada
região”, destacou.

O prefeito Júlio Fer-
nando, acompanhado da
primeira-dama Ana Luiza,
do vice-prefeito Roberto
Tamura e do deputado es-
tadual Edson Giriboni,
acompanhou o desfile e re-
cebeu homenagens no
palco montado para as au-
toridades.

Durante a cerimônia, o
prefeito ressaltou a impor-
tância do evento para a ci-
dade. “O Desfile Cívico é

uma tradição consolida-
da em Capão Bonito e faz
parte do calendário ofi-
cial de aniversário do
município. É um momen-
to de celebração, reflexão
e valorização da nossa
identidade. A cada ano,
o evento ganha novos
significados, reunindo
gerações em torno de um
sentimento comum de
pertencimento e respeito
à história da cidade”, afir-
mou.

O Desfile Cívico de
2026 foi mais uma edição
marcante, reunindo emo-
ção, cultura e cidadania em
homenagem aos 169 anos
de Capão Bonito, reafir-
mando o orgulho de sua
gente e o compromisso
com a valorização das tra-
dições e da história local.

Desfile Cívico celebra os 169 anos de
Capão Bonito com cultura e participação popular
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Evento reuniu escolas, entidades e comunidade em uma grande
homenagem à diversidade cultural brasileira e à história do município
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Com o objetivo de
resgatar a tradição dos
campeonatos de várzea
no bairro Ferreira dos
Matos, terá início neste
domingo (12) o Campeo-
nato Regional do Ferrei-
ra, reunindo equipes nas
categorias Principal e
Veterano.

A competição é orga-
nizada por um grupo de
esportistas formado por
Márcio, Alex, Ludmilson,
Diego, Maurício, Waldir
e Agnaldo, que prome-
tem uma estrutura ade-
quada para receber atle-
tas e torcedores ao lon-
go do torneio.

Na categoria Princi-
pal, 16 equipes foram di-

Ferreira dos Matos inicia Campeonato
Regional nas categorias Principal e Veterano

vididas em quatro gru-
pos:

Grupo A: Bela Vista,
Spartack, Barreiro e
Pido/Pinturas;

Grupo B: Ribeirão

dos Cruzes, Pinheirinho/
Buri, Atlético Bitão e
Atlântico;

Grupo C: Ferreira, Vila
Aparecida, Baguassu e
Igaratá;

Grupo D: Cacique,
Inter Vila, União e Fênix.

Já na categoria Vete-
rano, 10 equipes dispu-
tam a competição, distri-
buídas em dois grupos:

A Copa Alekinho de
Futebol concluiu no úl-
timo sábado (4) a primei-
ra fase da competição,
com dois jogos realiza-
dos no campo da Bri-
sauto, definindo os clas-
sificados para a próxima
etapa.

No primeiro confron-
to, o Spartack venceu o
Ferreira por 2 a 1 e ga-
rantiu vaga na segunda
fase, com gols de Felipe
e Rafinha. Wallace mar-

Grupo A: Estrela, Vila
Aparecida, Bela Vista,
Vale/Guapiara e Atlético/
Guapiara;

Grupo B: Ferreira,
Botafogo, União da 5ª/

Ribeirão Grande, Colora-
do e Guarani de Itapeva.

A rodada de abertura
acontece neste domingo,
com três jogos progra-
mados. A expectativa é
de boa presença de pú-
blico para prestigiar o
início da competição.

O campeonato conta
com apoio da Prefeitura
de Ribeirão Grande, além
das empresas KM e
COMCAB.

A organização convi-
da a população a acom-
panhar os jogos e desta-
ca que o torneio busca
valorizar o futebol de
várzea e a história espor-
tiva do bairro Ferreira
dos Matos.

Copa Alekinho define classificados e inicia segunda fase
cou para o Ferreira.

Já o Bela Vista con-
firmou a boa fase e apli-
cou mais uma goleada,
desta vez por 8 a 0 sobre
o Inter Vila. Marcaram
Badu (2), Isaías (2), João,
Pedrão, JP e Igor.

A Comissão Discipli-
nar também analisou o
caso de WO do Colora-
do em rodada anterior e
decidiu pela suspensão
da equipe por um ano,
incluindo os 15 atletas

do elenco.
Com isso, avança-

ram para a segunda fase
as equipes: Pinheirinho/
Buri, Motas/Guapiara,
Fênix, Pido/Pinturas,
Spartack, União, Igaratá
e Bela Vista.

A próxima fase come-
ça neste domingo (12),
com confrontos em sis-
tema eliminatório simples,
em que apenas os ven-
cedores seguem na dis-
puta pelo título.Igaratá

Veterano Ferreira dos Matos

 9ª Rodada - Domingo - Dia 12/04
08:30 horas: Colorado/Inter Vilas x Resenha FC

10:30 horas: Ferreira FC x Pais e Filhos

A Copa Catarino de
Futebol, disputada no
campo da Vila Aparecida,
chega à sua nona roda-
da neste domingo (12),
após sete rodadas reali-
zadas e uma pausa no
calendário para remarca-
ção de jogos.

Até o momento, a
competição soma 23 par-
tidas disputadas e 74
gols marcados, com des-
taque para o fato de que
todas as partidas tiveram
gols, sem nenhum empa-
te em 0 a 0.

Copa Catarino já registra 74 gols e segue com nona rodada neste domingo
A Copa segue em sua

primeira fase, com as
equipes buscando pon-
tuação para garantir
vaga na próxima etapa do
torneio.

A organização está
sob responsabilidade da
ARVA (Administração
Regional da Vila Apare-
cida),  direção de Adinan,
com apoio da Secretaria

Municipal de Esportes. A
cada rodada, a represen-
tação das partidas fica a
cargo dos professores
de educação física João
Fernando França e Bru-
no Bloes.

A expectativa é de
mais uma rodada movi-
mentada, mantendo a
média alta de gols da
competição.

Bela Vista
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Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Previ-
dência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, resolve:
CONCEDER  com fundamento legal no Artigo 40, §
1º, inciso III da Constituição Federal do Brasil, com
redação da Emenda Constitucional nº 41/2003 e Lei
Complementar Municipal 018/2005, aposentadoria
Voluntária por Idade e Tempo de Contribuição, ao Se-
nhor LUIZ ANTONIO DA SILVA, portador da Cédula
de Identidade RG: n.º 14.442.783, CPF: n.º 030.358.528-
55 e PIS/PASEP: 10795098062, ocupante do  cargo de
operador de maquinas  na prefeitura municipal de Ri-
beirão Grande e segurado obrigatório do Serviço de Pre-
vidência Municipal de Ribeirão Grande – SP.

O benefício de aposentadoria será no valor de R$
6.279,95 (seis mil, duzentos e setenta e nove reais
e noventa e cinco centavos), mensais e será atualiza-
do na mesma data e no mesmo percentual dos salários
dos servidores ativos, com paridade.

Ribeirão Grande, 10 de abril de 2026.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG

Serviço de Previdência Municipal de
Ribeirão Grande - SEPREM - RG

O Presidente do SEPREM-RG – Serviço de Previ-
dência Municipal de Ribeirão Grande, SERGIO LUIS
CASSARI, no uso de suas atribuições legais, resolve:
CONCEDER  com fundamento legal no Artigo 40, §
1º, inciso III da Constituição Federal do Brasil, com
redação da Emenda Constitucional nº 41/2003 e Lei
Complementar Municipal 018/2005, aposentadoria
Voluntária por Idade e Tempo de Contribuição, ao Se-
nhor CESARIO VALDOMIRO MACHADO, porta-
dor da Cédula de Identidade RG: n.º 17.536.627 , CPF:
n.º 148.350.518-90 e PIS/PASEP: 17049917018 , ocu-
pante do cargo de Motorista  na prefeitura municipal
de Ribeirão Grande e segurado obrigatório do Serviço
de Previdência Municipal de Ribeirão Grande – SP.

O benefício de aposentadoria será no valor de R$
4.957,44 (quatro mil, novecentos e cinquenta e sete
reais e quarenta e quatro centavos), mensais e será
atualizado na mesma data e no mesmo percentual dos
salários dos servidores ativos, com paridade.

Ribeirão Grande, 10 de abril de 2026.

Sergio Luis Cassari
Presidente do SEPREM-RG

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

RESUMO
Edital de Abertura para o Processo Seletivo 01/2026
Prefeitura do Município de Ribeirão Grande / SP

O Prefeito do Município de Ribeirão Grande – SP, usando das atribuições legais, faz
saber que fará realizar as INSCRIÇÕES para o Processo Seletivo de Prova objetiva –
com a supervisão da Comissão de Acompanhamento deste Processo Seletivo especial-
mente nomeada pela Portaria Nº 018, de 23 de março de 2026, para contratação por
prazo determinado de vaga temporária para a função de Médico Veterinário, conforme
informações constantes no ITEM 2.5 - QUADRO DE FUNÇÃO, sob amparo da LEI
Nº1217, de 23 de Março de 2016.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1 O Processo Seletivo será para o preenchimento de função devido a necessidade

de ofertar serviços especializados no Departamento de Agropecuária, nos termos da
legislação vigente.

1.2 Para todos os efeitos, a contratação será por prazo determinado, em conformida-
de com a Lei Municipal de nº 1.217 de 23 de março de 2016, cuja homologação será
publicada pela Internet, no endereço eletrônico: www.ribeiraogrande.sp.gov.br, jornal
de circulação local “A Tribuna Sudoeste” e afixado no quadro de avisos da Prefeitura do
Município de Ribeirão Grande/ SP.

1.3 O período de validade estabelecido para este Processo Seletivo não gera para a
Prefeitura do Município de Ribeirão Grande/ SP a obrigatoriedade de aproveitar todos
os candidatos aprovados, além daquelas vagas previstas no quadro constante no ITEM
2.5. A habilitação dos demais candidatos constantes da listagem final de classificação
gera para o candidato apenas o direito à preferência na contratação, dependendo da sua
classificação no Processo Seletivo.

1.4 Os candidatos aprovados estarão sujeitos a Lei Municipal de nº 1.217 de 23 de
março de 2016.

2. DA FUNÇÃO
2.1 O presente Processo Seletivo destina-se ao preenchimento de Funções de

acordo com a relação constante no ITEM 2.5 - QUADRO DE FUNÇÃO, mais os que
vagarem temporariamente durante o prazo de validade do Processo Seletivo.

2.2 As atividades inerentes a Função serão desenvolvidas - conforme demanda - nas
diversas dependências ou órgãos da Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP, visan-
do atender ao restrito interesse público.

2.3 A remuneração para a Função é aquela constante do ITEM 2.5 - DO QUADRO
DE FUNÇÃO, mais os benefícios assegurados por lei.

2.4 Fazem parte deste Edital os seguintes anexos:
a) ANEXO I – DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO – Informa a descrição das atividades

e demais requisitos inerentes a Função;
b) ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - Indica a sugestão dos con-

teúdos para estudos para aplicação da prova;
c) ANEXO III – CRONOGRAMA GERAL – Informa as datas e prazos do Pro-

7. DA CONVOCAÇÃO PARA A PROVA OBJETIVA
7.1 A data da realização da Prova Objetiva está descrita no ANEXO III DESTE

Edital. Poderá, contudo, haver mudanças na data prevista dependendo do número de
inscritos e a disponibilidade de locais para a realização da prova.

7.2 Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, local e horários
constantes no Edital de Convocação, a ser divulgado e publicado na forma do ITEM 7.3.

7.3 Ficam os candidatos CONVOCADOS desde a publicação deste Edital a com-
parecerem na Unidade Escolar EMEF “Professor Heros Alciati”, situada na Rua Pedri-
na Maria do Espírito Santo - Jardim São Paulo, no dia 26 de abril de 2026, onde será
aplicada a prova objetiva, com início às 09h00 min. e término às 12h00 min. para os
candidatos inscritos para as vagas de:

· Médico Veterinário

7.4   Não haverá convocação por e-mail, via correio ou por qualquer outro meio, não
previsto neste Edital.

7.5    O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da Prova
Objetiva com antecedência de 30 (trinta) minutos, visto que os portões de acesso ao
local da prova serão fechados às 8h30min.

7.6   Deverá estar munido, OBRIGATORIAMENTE, de:
a) Caneta de tinta Azul ou preta, lápis preto e borracha;
b) Do comprovante de inscrição;
c) Documento Original de identificação (com foto).

Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é
expedido o presente edital, que fica à disposição pela Internet o Edital completo,
através do endereço: www.ribeiraogrande.ps.gov.br, por afixação nos locais de costume
da Prefeitura, e no JORNAL A TRIBUNA SUDOESTE, resumido. Bem como, poderá
ser divulgado em outros meios de comunicação, visando atender ao estrito interesse
público.

Ribeirão Grande/SP, 09 de abril de 2026.

MARCELO LUÍS NUNES
PREFEITO

2.5 DO QUADRO DE FUNÇÃO

cesso Seletivo.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC,
Estruturas Metálicas, Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso
naquele que
me fortalece

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito
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O casamento é um
dos momentos mais so-
nhados por muita gente.
Mas, quando o assunto
é esse, uma pergunta ain-
da divide opiniões: exis-
te a hora certa para dizer
"sim"? Francisco Ferrei-
ra, de 48 anos, e Cleonice
Lima, de 49, mostram que
o amor não segue prazos.

Internado na ala de
cuidados paliativos do
Hospital Léo Orsi Bernar-
des (HLOB), em Itapeti-
ninga (SP), ele oficializou
a união com a compa-
nheira na segunda-feira
(6), após 16 anos de rela-
cionamento, provando
que nunca é tarde para
celebrar o amor.

Ao g1, a noiva conta
que o casal se conheceu
em Itapetininga, durante
uma festa: "Nós nos co-
nhecemos durante um
baile em Itapetininga e eu
acabei convidando ele
para dançar. Ele ficou
'que nem bobo'. Foi uma
história muito bonita que
perdura até hoje".

Segundo Cleonice, a
ideia de oficializar a união
partiu de Francisco. Di-
agnosticado com câncer
no estômago em 2013, ele
passou a enfrentar a do-
ença de forma mais agres-
siva nos últimos dois
anos.

A companheira, que
segue ao lado dele duran-
te a internação, conta que
não imaginava viver esse
momento dessa forma e
que a cerimônia foi uma
experiência única. Vesti-

da de noiva, ela celebrou
o matrimônio com o par-
ceiro de longa data na
capela do hospital.

"Foi algo completa-
mente único e que me
deixou muito emociona-
da. Ele é a pessoa que
eu sempre quis e fiz de
tudo para ter por perto.
Só Deus sabe o quanto
eu amo esse homem",
diz.

A cerimônia teve não
apenas a presença de di-
versos funcionários do
hospital, mas também o

Paciente com câncer terminal se casa com companheira em
capela de hospital: 'É a pessoa que eu sempre quis', diz noiva

Francisco Ferreira dos Santos está em tratamento contra um câncer no estômago há 13 anos. Atualmente,
está em cuidados paliativos no HLOB, em Itapetininga (SP). Ele e Cleonice Lima estão juntos desde 2010

apoio deles com a orga-
nização. A equipe conse-
guiu maquiador, padre,
aliança, bolo e doces para
a celebração ficar com-
pleta. Após a cerimônia
religiosa, o casal assinou
ali mesmo os documen-
tos que oficializaram o
casamento.

"Eu sequer imagina-
va que teria uma aliança.
O casamento sempre foi
um assunto muito co-
mentado entre a gente.
Nós falávamos que íamos
fazer, mas nunca aconte-

cia. Tivemos planos de
fazer uma cerimônia mais
íntima, mas chegou em
um momento triste. É so-
frido ver ele assim, mas é
uma realização muito so-
nhada por nós dois",
destaca Cleonice.

Além da equipe mé-
dica, o casamento contou
com a presença de famili-
ares de Cleonice, que
moram em Itapetininga.
Já os parentes de Fran-
cisco não puderam com-
parecer devido à distân-
cia, já que moram no Ce-
ará.

"Quando a porta da
capelinha se abriu, foi a
sensação mais bonita do
mundo. Eu mal consigo
descrever. Apenas olha-
va para a cara dele e pen-
sava que ele era o homem

mais bonito do mundo.
Ele também disse isso
para mim", descreve a
noiva.

Pedido atendido
O padre responsável

pelo matrimônio, Fernan-
do Carvalho, contou ao
g1 que o desejo de Fran-
cisco surgiu após uma
oração feita em conjunto
com o médico responsá-
vel pela ala paliativa do
hospital.

"O doutor estava fa-
lando e rezando junto a
ele, até que o Francisco
verbalizou o desejo de
casar. O médico disse que
resolveria isso na hora. Foi
um pedido atendido", diz.

O padre é, também, o

capelão do hospital.
Mesmo atuando no local,
ele conta que nunca pas-
sou por nenhuma situa-
ção parecida em tantos
anos como líder religio-
so.

"Foi a primeira vez. E
que primeira vez emocio-
nante. O casamento é
visto como a celebração
da vida de um casal. Pen-
samos na graça, no cora-
ção, na alma, na alegria
que brotou da alma por
realizar um sonho. Casar
em um momento de afli-
ção não é nem pensar no
tempo cronológico",
destaca o padre. (Por
Diogo Del Cistia, Pâme-
la Beker, g1 Itapetinin-
ga e Região)

Francisco e Cleonice estão juntos há 16 anos
Foto: Arquivo pessoal

Paciente com câncer terminal casa com companheira em capela de hospital de Itapeti-
ninga
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PEDIDO ATENDIDO
| A Prefeitura de Capão
Bonito anunciou a aber-
tura de processo licitató-
rio para a aquisição de
sensores de monitora-
mento contínuo de glice-
mia, que serão destina-
dos à Secretaria Munici-
pal de Saúde para aten-
dimento de crianças do
município diagnostica-
das com diabetes tipo 1.

A medida foi oficiali-
zada por meio da assina-
tura da Portaria nº 112/26,
de 30 de março, pelo pre-
feito Júlio Fernando, au-
torizando a realização de
licitação na modalidade
Pregão Eletrônico para a
compra dos equipamen-
tos.

A iniciativa é resulta-
do de um diálogo reali-
zado no Gabinete Muni-
cipal no início do mês de
março, que contou com
a presença do vereador
Neto Ribeiro e de mães
de crianças com Diabe-
tes Tipo 1. O encontro
reforçou a importância da
escuta ativa da popula-
ção e do desenvolvi-
mento de políticas públi-
cas voltadas às necessi-
dades reais das famílias.

O Diabetes Tipo 1 é
uma doença autoimune
crônica que exige aten-

Prefeitura anuncia aquisição de sensores de
monitoramento contínuo de glicemia

Investimento visa ampliar o cuidado com crianças com diabetes tipo 1 e garantir mais qualidade de vida às famílias

ção constante, pois ocor-
re quando o organismo
deixa de produzir insuli-
na. Mais comum na in-
fância e na juventude, a
condição requer acom-
panhamento rigoroso e
uso diário de insulina,
tornando indispensável
o monitoramento fre-
quente dos níveis de gli-
cose no sangue.

Com a utilização dos
sensores de monitora-
mento contínuo, será
possível acompanhar em
tempo real as variações
da glicemia, proporcio-
nando mais segurança no

controle da doença e
contribuindo para a pre-
venção de complicações.

Segundo o prefeito, a
aquisição será viabiliza-
da por meio de recursos
provenientes de emenda
parlamentar. “Graças à
emenda de R$ 100 mil,
destinada pelo deputado
estadual Edson Giriboni,
será possível concretizar
essa importante ação,
garantindo mais qualida-
de de vida, segurança e
tranquilidade para nos-
sas crianças e suas famí-
lias”, destacou.

A iniciativa represen-
ta um avanço significati-
vo na área da saúde pú-
blica do município, ao in-
corporar tecnologia no
cuidado com pacientes
crônicos e oferecer melho-
res condições de trata-
mento para crianças que
convivem com a doença.

Com essa ação, a
Prefeitura de Capão Bo-
nito reafirma seu compro-
misso com a promoção
da saúde, o cuidado hu-
manizado e a busca cons-
tante por soluções que
impactem positivamente
a vida da população, es-
pecialmente daqueles
que mais necessitam de
atenção e acompanha-
mento contínuo.


